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Theo

Gutierrez de Lellis Resende1

Diante das discussões suscitadas em 2025 por ocasião dos 1700 anos 
da realização do Concílio de Niceia e pela coincidência da celebração da Páscoa 
em comum pelas Igrejas ocidentais e orientais neste mesmo ano, retomou-se a 

denominações cristãs. Este artigo pretende perceber as raízes desse desejo nas 

-
trados nas fontes nicenas apontam para a exigência da unidade e a necessidade 
de se tomar caminhos práticos. 

Concílio de Niceia. Páscoa. Ecumenismo. Unidade dos Cris-
tãos.

 In light of the discussions sparked in 2025 on the 1,700th anniver-
sary of the Council of Nicaea and the coincidence of the celebration of Easter on 
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the same date by the Western and Eastern Churches in that year, the proposal 
-

nations was revived. This article seeks to understand the roots of this desire in 

the current debate. The challenges to achieving such an endeavor are immense, 
but criteria found in the Nicene sources point towards the demand for unity and 
the need to take practical steps.

 Council of Nicaea. Easter. Ecumenism. Christian Unity.

 Em 2025, comemora-se os 1700 anos do Concílio de Niceia, considerado 
pelas comunidades cristãs o primeiro concílio ecumênico. Apesar de não conter 

oikoumene (mundo habitado), suas 
decisões impactaram profundamente todas as Igrejas e as comunidades cristãs 
do mundo, e por isso foi designado “ecumênico”. Até hoje, é considerado como 
ponto referencial para a unidade de diversas denominações cristãs.

 Na bula de convocação do Ano Santo de 2025, o Papa Francisco citou a 
efeméride e sugeriu que a comemoração fomentasse passos concretos para uni-
dade visível dos cristãos, inclusive na data da Páscoa: 

No Concílio de Niceia, tratou-se também da data da Páscoa. A este res-
peito, ainda hoje existem posições diferentes, que impedem de celebrar, 
no mesmo dia, o evento fundante da fé. Por uma circunstância providen-
cial, isso acontecerá precisamente no ano de 2025. Seja isto um apelo a 
todos os cristãos do Oriente e do Ocidente para darem resolutamente um 

a pena recordar que muitos desconhecem as diatribes do passado e não 
entendem como possam subsistir divisões a tal propósito. (FRANCISCO, 
2024, n. 17). 

 Para entendermos a proposta do Papa Francisco e sua viabilidade, é preci-
so conhecer “as diatribes do passado”. Neste artigo, portanto, pretendemos en-
tender as raízes históricas desse processo: o papel de Niceia na consolidação da 
unidade cristã na datação da festa da Páscoa e como surgiram as divergências 

do cristianismo hoje.

 O cristianismo é devedor do judaísmo em muitos aspectos, mas é percep-
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-
tinuidade na relação entre cristianismo e judaísmo. 

 A celebração da morte e ressurreição de Jesus foi comemorada primeira-
mente no domingo, consagrando-o como dia do Senhor, o que já acarretou uma 

Essa celebração semanal da ressurreição tem referências claras no Novo Testa-
mento, mas ali não encontramos o mesmo acerca de uma festa anual da Páscoa 
tal como os judeus faziam.

uma comemoração anual da Páscoa (AUGÉ, 2019, p. 131). Uma descrição das 
diferentes maneiras e datas nas quais se celebrava a Páscoa encontra-se em Eu-
sébio de Cesareia, em sua História Eclesiástica. Percebe-se no autor a existência 

judaica e novidade cristã.   

Os quarto-decimanos comemoravam a Páscoa no dia 14 Nissan, data em 
que os judeus imolavam o cordeiro pascal. Essa era uma experiência de cristãos 
da Ásia Menor. Ligava-se com a tradição do quarto evangelho (Jo 19, 31), o qual 
faz coincidir a morte de Jesus com o momento em que eram imolados cordei-
ros pascais em 14 Nissan, ou seja, 14 dias após a primeira lua da primavera. 
Entretanto, o costume das Igrejas de Roma e Alexandria era celebrar a Páscoa 

acordo de preservar as diferentes tradições. No transcorrer do terceiro século, a 
data dominical da Páscoa prevaleceu.

Entretanto, as ligações com a tradição judaica acabaram por interferir no-
vamente na data das celebrações pascais. De fato, Atanásio de Alexandria2, 
citado por Fiocco (2025, p. 5, tradução nossa) atesta que “os povos da Síria, 
da Cilícia e da Mesopotâmia, em relação à celebração da festa, distinguiam-se 
dos outros e celebravam a Páscoa junto aos judeus”. Aqui, o celebrar junto aos 
judeus não diz respeito à questão quarto-decimana. Nos tempos de Niceia, a 
divergência se dava por causa dos novos cálculos para a data da Páscoa assu-

primeira lua cheia após o equinócio da primavera no hemisfério norte. Acontece 
que grupos judaicos da época, em cálculos equivocados, transferiram a data do 
equinócio de 21 de março para o dia 16 de março. As Igrejas de Roma e Alexan-
dria seguiam o cálculo tradicional, mas muitas comunidades adotaram o novo 
cálculo. “Os cristãos que seguiam o cômputo judaico, sem se preocupar com 
sua exatidão, eram chamados protopasquistas, porque antecipavam a data da 
Páscoa” (AUGÉ, 2019, p. 133). A busca de uma unidade na data da Páscoa será 

2  Atanásio de Alexandria, que participou do Concílio de Niceia como secretário do então Bispo de Alexandria, Alexan-
dre, será posteriormente o grande defensor da fé e dos cânones de Niceia. 
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tende a atribuir como objetivo principal de Niceia resolver a controvérsia ariana. 
Entretanto, hoje é claro que havia um objetivo maior do Imperador Constantino: 

O programa de Constantino era de alcance maior e visava realizar a paci-

instituição de apoio do Império Romano. Assim, o concílio, além de pôr 

-
renças até então existentes entre as Igrejas a respeito das modalidades 
de celebração da Páscoa. (PERRONE, 1995, p. 25).

 As análises recentes de Pietras das fontes primárias relacionadas ao Con-
-

colha de Constantino para marcar simbolicamente a abertura do ano jubilar de 
20 anos de seu governo. “Nesta ocasião, ele teria a oportunidade de declarar a 

e o estabelecimento do calendário pascal para todo o Império e de uma única 
fórmula de fé” (PIETRAS, 2021, p. 130, tradução nossa).

das questões mais importantes para a decisão de Constantino de convocar o 
primeiro concílio ecumênico, sobrepondo a questão ariana, central para outros 
historiadores. Como , literalmente “construtor de pontes”, o 
imperador era considerado a autoridade suprema da religião romana:

O  guardava os livros pontifícios nos quais estavam es-

não ser o culto, as ofertas, as manifestações de veneração ou adoração, 
tudo segundo as leis estabelecidas. (PIETRAS, 2021, p. 91 e 94, tradução 
nossa).

Reconhecendo a religião cristã no seu Império, Constantino estende seu 
ofício de  também para o cristianismo. Entretanto, ele encon-

a visão religiosa de um romano explica, portanto, o porquê de Constantino, na 
carta dirigida a Alexandre e a Ário, tratar as controvérsias doutrinais entre am-
bos como assunto menor. Assim, o imperador se preocupou antes em estabele-
cer o calendário festivo da religião cristã.  

-

pascal. Duas cartas pós-conciliares atestam-na. A carta sinodal às Igrejas de 
Alexandria, Egito, Líbia e Pentápolis, citada por Pietras (2021, p. 202, tradução 
nossa) diz:
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Damos-vos, porém, a alegre notícia do acordo relativo à Santíssima Pás-
coa, já que também neste ponto, graças às vossas orações, chegou-se a 
uma resolução comum de que todos os irmãos do Oriente, que antes a 
celebravam juntamente com os judeus, de agora em diante celebrem a 
Páscoa de acordo com os romanos e conosco e com todos aqueles que 
desde o princípio a celebraram na nossa mesma recorrência. (PIETRAS, 
2021, p. 202, tradução nossa).

Mais emblemática no referido assunto, temos a carta de Constantino às 
Igrejas, que, ao informar as decisões conciliares, trata unicamente da questão 
da Páscoa, sem nem mencionar a controvérsia ariana. Já na abertura da carta, 
vê-se a explícita intenção imperial de “preservar uma só fé, um amor puro e um 
culto unânime”. Dessa maneira, acerca da data da Páscoa, declara-se que “pa-
receu oportuno que todos em todo lugar a celebrassem no mesmo dia” (CONS-
TANTINO apud PIETRAS, 2021, p. 204-208, tradução nossa). Com argumentos 
antissemitas, é apresentada a necessidade de distanciar a data cristã do costu-
me judaico. Com argumentos práticos, é exposta a incongruência de se celebrar 
a Páscoa duas vezes no mesmo ano, o que pode acontecer quando se segue o 
cálculo judaico. Em seguida, encontra-se um argumento teológico, que vale a 
pena citar:

De fato, um só é o dia da nossa libertação, especialmente aquele da 
santíssima Paixão, que o nosso Salvador nos deu, assim como ele quis 
que um só fosse a sua Igreja Católica, a qual, embora dividida em seus 
membros em muitos lugares diferentes, todavia, é nutrida por um único 
espírito, ou seja, a vontade divina. (CONSTANTINO apud PIETRAS, 2021, 
p. 206, tradução nossa).

Dessa maneira, o único dia de celebração seria uma maneira sacramental 
de expressar a unidade da Igreja, ou seja, do povo salvo pelo Mistério Pascal, e 
expressar a unidade da vontade divina. 

 Diante do maior número de Igrejas que seguiam a data diferente dos ju-

Igrejas de Roma, Itália, África, Egito, Espanha, Gália, Britânia, Líbia, Grécia, das 
dioceses asiática e pôntica, além da Cilícia. 

 Assim, Niceia estabeleceu que a Páscoa seja celebrada no primeiro do-
mingo de lua cheia após o equinócio de primavera (ou seja, de 22 de março a 
25 de abril), determinação seguida até hoje, embora outros desenvolvimentos 
provocaram uma nova divergência.

As divergências que temos hoje na datação da Páscoa entre as diferentes 
-

mo, mas são frutos da adoção do calendário gregoriano pelo Ocidente.

uma reforma no calendário juliano até então comumente usado pela cristanda-
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de, devido a defasagens entre as estações do ano e a datação dos dias, o que 
atrapalhava tanto o ciclo das plantações e colheitas, quanto o ciclo litúrgico. 

Seguindo o cômputo de Júlio César, estabelecido no ano 46 a.C., este ano 
[chamado justamente “juliano”] era 11,25 minutos mais longo que o ano 
solar. Onze minutos de antecipação a cada ano representam um dia a 

março. Para corrigir o erro, Gregório XIII, com a Bula 
(24.02.1582), suprimiu, de um golpe, dez dias do Calendário e ordenou 
que ao dia 4 de outubro de 1582 se seguisse imediatamente o dia 15. 
Depois para reduzir ao mínimo a margem de erro ainda existente, decidiu 
eliminar três dias bissextos a cada quatro anos, isto é, aqueles dos anos 
centenários cujos primeiros números não formem um número divisível 
por quatro. (AUGÉ, 2019, p. 81).

astronômico, essa decisão tomada por um papa revela a mentalidade da Igreja 
ocidental do período. O poder papal se sobrepõe de tal maneira que, sozinho, 
determina a mudança de calendário. As Igrejas do Oriente, já separadas da co-
munhão com o Ocidente desde o século XII, não aderiram à reforma do calendá-
rio. O Patriarca Jeremias II de Constantinopla rejeitou o calendário gregoriano, 

jogo questões relacionadas ao poder papal.

 Lentamente os países não católicos aderiram ao calendário gregoriano. 
Muitas Igrejas ortodoxas, entretanto, ainda utilizam o calendário juliano, o que 
provoca divergências na data de comemoração da Páscoa.

Como a data da Páscoa é calculada tendo como base os calendários solar 
-

moração a cada ano. Desde a Revolução Francesa, surgiram diversas propostas 

Páscoa.

à Sacrossanctum Concilium

num domingo certo do calendário gregoriano, se obtiver o assentimento 
daqueles a quem interessa, especialmente dos irmãos separados da co-
munhão com a Sé Apostólica.
2. Igualmente declara não se opor às iniciativas para introduzir um calen-

II, 1963).

 Dentro da sua proposta de diálogo com o mundo moderno e com as de-
mais denominações cristãs, a resposta conciliar é bem ponderada. Declara não 
haver problemas na mudança de outro calendário, renunciando a uma postura 
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de “legisladora” e “governante” do mundo. Em vista das “feridas” do passado, 
a Igreja reconhece que as demais denominações cristãs precisam participar do 
processo de estabelecimento de uma nova data para a celebração pascal.

 Essa mudança é possível porque a troca da data da Páscoa não diz pro-
priamente respeito a uma alteração doutrinal. Quando se optou pela celebra-
ção no domingo, já se praticou distanciamento com relação ao evento judaico3. 

permite transcender o próprio tempo, uma vez que une nossa vida com o misté-

que as fontes de Niceia ressaltam, acima de tudo, a unidade do calendário como 
expressão da unidade eclesial, o que não acontece hoje.

Talvez, por essa discrepância entre a percepção sacramental da unidade da 
Igreja e os calendários diversos, tenha despertado, nos últimos anos, a discus-

foi a coincidência de, em 2025, a Páscoa cair na mesma data para ortodoxos e 
católicos: 20 de abril. Além disso, o fato de 2025 ser o ano da comemoração dos 
1700 anos do concílio de Niceia. 

Nesse cenário, surgiu o grupo “Páscoa Togheter 2025”: 

O grupo é formado por representantes de várias igrejas cristãs, além de 
movimentos políticos e sociais cristãos, como a Assembleia Interparla-
mentar Ortodoxa (IAO), que foi a promotora; o projeto “Juntos pela Euro-
pa”, o movimento “Jesus Cristo 2033” e o “Centro Uno” do Movimento dos 
Focolares. Há dois anos, o grupo vem trilhando um caminho comum, que 
os levou a assinar uma declaração conjunta que sanciona o compromisso 
de trabalhar para que todas as igrejas cristãs possam celebrar juntas o 
evento pascal. (TANESINI, 2024).

 O grupo chegou a se reunir com o Papa Francisco e com o Patriarca Barto-
lomeu I de Constantinopla, que se manifestaram favoráveis ao diálogo em busca 
de uma data comum à Páscoa. 

No Ocidente, Papa Francisco deu seu parecer favorável à busca de uni-

proclamação do Jubileu Ordinário de 2025, conforme trecho apresentado na 
introdução deste artigo. Também a Comissão Teológica Internacional (2025, n. 
45) aponta:

A divergência dos cristãos a respeito da mais importante festa de seu 
calendário cria danos pastorais nas comunidades, até ao ponto de dividir 
famílias, e causar escândalo entre os não cristãos, afetando o testemu-
nho do Evangelho. É por isso que o Papa Francisco, o Patriarca Ecumênico 

judaica com a Páscoa cristã. A Declaração da Comissão Teológica Internacional (2025, n. 46), num esforço de diálogo 
inter-religioso, busca afastar a concepção constantiniana da dos Padres Conciliares, que não trazem seu elemento anti-
judaico em seus escritos. 
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Bartolomeu e outros líderes da Igreja têm apelado repetidamente pelo 
estabelecimento de uma data comum para a celebração da Páscoa. Em 
2025, a Páscoa será celebrada na mesma data, tanto no Oriente como 
no Ocidente. Não seria esta uma oportunidade providencial para todas as 
comunidades cristãs continuarem a celebrar a Paixão e a Ressurreição de 
Cristo, a “festa das festas” (Matinas Pascais bizantinas), em comunhão 
também cronológica? Há uma série de propostas bastante realistas neste 
sentido. Sobre essa questão, a Igreja Católica permanece aberta ao diá-
logo e a uma solução ecumênica.

Teológica Internacional referendam que o único caminho possível para se tomar 
uma decisão dessa magnitude é através do diálogo ecumênico. O objetivo pri-
meiro de Niceia foi expressar no calendário a unidade da fé. A troca de data só 
será possível se ajudar a expressar melhor essa unidade. 

Entretanto, encontra-se aí a maior fragilidade dessa decisão. Mesmo que 
se encontrem soluções doutrinais, “sob o ponto de vista de psicológico ou emo-
cional, o abandono de tão longa tradição eclesial poderia suscitar perplexidade 
em alguns setores” (AUGÉ, 2019, p. 89). A história nos atesta que a tomada 
de uma decisão unilateral sem consultar as demais partes pode acarretar mais 
divisões e cismas.

também com os Igrejas e comunidades eclesiais oriundas da Reforma Protestan-
te. Diante de um cenário cristão tão plural, corre-se o risco de, ao estabelecer 
uma nova data que seja comum, alguns grupos ocidentais manterem o antigo 
cálculo baseado no calendário gregoriano e grupos orientais manterem o antigo 
cálculo baseado no calendário juliano. Ficaríamos então com três datas!

-
lidados a partir das datações que já são praticadas. No Brasil, por exemplo, a 
marcação dos feriados de Carnaval e Corpus Christi dependem da data das so-
lenidades pascais.  

Além da questão da unidade, as fontes nicenas, mormente a carta de 
Constantino, revelam que, na hora de escolher entre duas datas, houve um ar-
gumento teológico (afastar-se da proposta judaica) e um critério muito prático 
(a opção adotada pelo maior número de Igrejas). A Comissão Teológica Inter-
nacional (2025, n. 46) apresenta a debilidade de tal argumentação teológica. 
Na hora de se tomar novas decisões, deve-se, portanto, inspirar-se em Niceia e 
buscar critérios práticos ao se escolher ou não uma nova data pascal. 

Este artigo quis contribuir com o diálogo ecumênico que busca, especial-

denominações cristãs. Para tal, analisou as raízes históricas dessa proposta. 
Apesar de encontrarmos registros diversos nos primórdios do cristianismo, en-
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Entretanto, as vicissitudes históricas levaram novamente à divergência em rela-
ção ao estabelecimento da data da Páscoa, especialmente por causa da adoção 
do calendário gregoriano no Ocidente. 

As análises das fontes do Concílio de Niceia que chegaram até nós mos-
tram que a data estabelecida levou em conta principalmente um critério prático 
(o cálculo astronômico utilizado pela maioria das Igrejas) e o critério da unidade. 
Esses dois elementos podem nortear as escolhas dos cristãos de hoje na busca 
de uma data comum da Páscoa.

Segundo o Evangelho de João, Caifás profetizara – mesmo que a contra-

(cf. Jo 11,52). Sem dúvidas, da Páscoa de Cristo nasce a Igreja, como comu-
nidade que reúne os que aderiram à proposta de Jesus. Celebrar esse mistério 
central de nossa fé em datas separadas é contratestemunho, contrassinal. 

Por isso, fazemos coro com o saudoso Papa Francisco ao reconhecer que 
“Niceia constitui também um convite a todas as Igrejas e Comunidades eclesiais 
para avançarem rumo à unidade visível, não se cansando de procurar formas 
apropriadas para corresponder plenamente à oração de Jesus: ‘Que todos sejam 
um!’” (FRANCISCO, 2024, n. 17).
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